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MEMORIA DESCRIPTIVA

p ara  s o l i c i t a r

P A T E N T E  D E  I N V E N C I O N

en

E S P A Ñ A  

por VEINTE a^íos

a  nombra 4a FRIGOTBBgS! A .G ., entidad s u iz a , e s t ^ l e c i d a  

en Enmaubjcndáca-lucarna, artiza , p o r:

"UN DISPOSITIVO PERMUTADOR TERMICO PARA SA3BS PARA 

^MAQUINAS FRIGORIFICAS DE ABSORCION DE TRABAJO

CONTINUO".
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Se in ta n ta  red u cir  e l  p o te n c ia l  da f r í o ,  

que en la a  máquinas re fr ig e r a d o r a s  de ab so rció n  aa de­

sig n a  como pórdida de g a s y que hay que emplear p ara  l a  

r e f r ig e r a c ió n  d e l g a s  a u x i l ia r  que proviene d e l absorbe­

d o r, poniendo en perm utación tárja te  a  e l  g a s  a u x i l ia r  c a ­

l i e n t a ,  que proviene del ab so rb ed o r, con e l  g a s  a u x i l ia r  

f r f o ,  que sa le  del v ap orizad or y que e s t á  en riq u ecid o  

con vap ores de medios r e f r ig e r a n te s .

Han stdo ya hechas numerosas pr opead c i ó -



p ara  l a  e s tr u c tu r a  de t a l e s  perm utadores tá m ic o s  

p ara  g a s e s . sa  co n stru cc ió n  no r e s o l t a  s e n c i l l a ,  debi- 

do a  que, por ana p a r te ,  lo a  g a ses  han de se r  eonduci- 

doa en cap as l e  más d elgad as p o s ib le s  con e l  f i n  da 

co n aeg o ir l a  perm utación t á m ie a  mayor p o s ib le ,  y  por 

o tr a  p a r te ,  em pero, no debe l a  r e s i s t e n c ia  a l a  c o r r ie n -  

t a  l l e g a r  a s e r  demasiado g ran d e, ya que de o tro  modo 

l l e g a r í a  in c lu s o  a s e r  dttdoso e l  foncionam iento de l a  

máquina re fr ig e ra d o ra  de a b so rc ió n . En l e a  s i s  tamas co­

n o c id o s , por lo  ta n to , se t r a t a ,  m ediante v a r io s  tu b o s, 

in tro d u c id o s  anos dentro de o tr o a , de con seg u ir una con­

ducción en cap as lo  más delgadas p o s ib le s ,  c  b ie n  se 

disponen tnbos de e x p u ls ió n , m ediante lo s  c u a le s  ae 

conducen l o s  g a ses  c a l ie n t e s  h a c ia  l a s  p ared es f r í a s  

del tubo por e l  cu a l f lu y e  en  r e tr o c e s o  e l  g a s  que pro­

v ien e  d el v ap o rizad o r, R e s o lta  e v id e n te , s in  más n i  más, 

que en todos e s to s  c a so s  aumenta l a  r e s i s t e n c ia  a  l a  co­

r r i e n t e ,  cuanto más delgad as sean l a s  cap as en  que ae 

conduzca e l  g a s , o d icho con o tr a s  p a la b ra s , m ien tras 

m ejor se a  l a  perm utación tárm ica  en s í ,

3KL o b je to  d e l p resen te  in v en to  e s t á  r e ­

presentado por un permutador tárm ico para g a s e s , que 

v ie n e  a o fr e c e r  una so lu c ió n  en extrem o fa v o r a b le , ya 

que l a  r e s i s t e n c ia  a  l a  c o r r ie n te  permanece muy paqueRa, 

siendo a  l a  vez buena l a  perm utación tá rm ica . E l  permu­

tad o r tárm ico para g a se s  de máquinas r e fr ig e r a d o r a s  de 

ab so rc ió n  de funcionam iento co n tin u o , que de l a  manera
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conocida ae campana de dos ta b e a , ana d d ttro  d e l o tr o , 

conduciándose en a l  tubo e x t e r io r  e l  g a s  a u x i l i a r  f r í e  

y en riq u ecid o  con medica r e f r ig e r a n te s ,  m ie n tra s  que en  

e l  tubo i n t e r i o r  ae conduce e l  gaa a u x i l i a r  e a l ia n te  que 

B proviene d el absorbed or, se c a r a c t e r iz a  por que e l  tubo 

in t e r i o r  e s t á  dotado de una in s e r c ió n  de forma de serpen­

t í n ,  que fu e rz a  a l  g a s a  f l u i r  de acuerdo con una l ín e a  

h e l i c o id a l .

3En e l  d ib u jo  ad ju n te  se ha rep resentad o 

10  esquem áticam ente en l a  ü g .  1 una i n s t a !a d á n  r e f r ig e r a ­

d ora  de ab s o r c iá n , m ien tras que l a  f t g .  2 m uestra un per­

mutador tárm ico p ara  g a se s  en aeecián  y a  mayor e s c a la .

Rn l a  ü g .  1# 1 rep re sen ta  e l  tubo que 

forma e l  e b a ll id o r  y que a  t r s v á s  de una tu b e r ía  2 con- 

16 duea a l  separador d e agua 3 .  A c o n tin u a d á n  d d  separador 

de agua e s t á  di apuesto e l  condensador 4 ,  que a  tra v á s  de 

una tu b e r ía  6 conduce a l  permutador tárm ico 6 para  lo e  

g a s e s  auxt l i s i e s .  Desde e l  permutador tárm ico 6 p are  l o s  

g a s e s  a u x i l ia r e s  p a sa  e l  medio r e f r ig e r a n te  licu ad o  a l  

SO vap orizador 7 , que e s t á  re a liz a d o  de l a  forma co n o cid a .

Desde e l  vap orizad or 7 pasa despuás e l  gaa a u x i l ia r  e n r i­

quecido cea  e l  medio r e f r ig e r a n te ,  a  traerás d e l a s  tube­

r í a s  8 y 9 , a  l a  p a rte  i n f e r i o r  dad absorbed o r, e s  d e c ir ,  

a l  depásLto para  l a  so lu c iá n  r i e a  1 0 . e l  absorbedor 1 1 , 

26 l a  so lu c iá n  que proviene d d  e b u ll id e r  1 y que e s  suminis­

tra d a  a tra v á s  de l a s  tu b e r ía s  12 y 1 3 ,  flu y e  desde a r r ib a  

h a c ia  a b a jo , de modo que l a  so lu c iá n  pobre se en riq u ece
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con am oniaco, quedando l i b r e  e l  g as a u x i l i a r ,  que a t r a ­

v ia  del permutador tàrm ica  6 vuelve a l  vap orizador 7 .

3h  e l  r e c ip ie n te  IO ae acumula l a  ao ln cián  r i c a ,  qua 

deade a l l í ,  y  a tra v o s  de l a  tu b e ría  l a ,  pasa a l a  tube- 

5 r i a  de accan a i dm 1 5 , l a  cual e s tá  montada a  manera de 

se rp e n tín  a lred ed o r de l a  p arte  i n f e r i o r  d e l e h a l l id o r .

La tu b e r ia  de a scen sió n  18 desemboca e n  e l  e b u U id o r  por 

l a  p a rte  su p erio r de ( i s te ,  HI tubo 1 4  a s t i  montado a l r e ­

dedor del tubo 1 2 ,  con l o  cu al a l  mimmo tiempo se forma 

IO e l  permutador term ico para l a s  s o lu c io n e s , HI tubo 14 

desemboca corno tubo 16  en  e l  e b a l l id o r  1 ,

HI ihnoionam iento de e s t a  in s t a la c ió n ,  

d ib u ja d a  y d e s c r i t a  tam só lo  esquem áticam ente, no e s  ne­

c e s a r io  sea ex p lica d o  con m is d e t a l l e s ,  y a  que puede s e r  

15 considerada como con ocid a y  p e r te n e c ie n te  a l  a sta d o  a c tu a l 

de l a  tà rm ica ,

31 permutador tárm ico p ara  lo s  g a ses c a ­

l l e n t e s  y f r í o s ,  e s  en extrem o s e n c i l l o ,  t a l  como mues­

t r a  l a  i ig +  S& compone de lo e  tubos 1 7 , 1 8 , uno d en tro  

20 dei o tr o , hablándose d isp u esto  en e l  tubo i n t e r i o r  18 un 

se rp e n tín  1 9 . E s te  se rp e n tín  fu e rz a  a  l o s  g a s e s  a u x i l ia ­

r a s  a  f l u i r  a  lo  la rg o  de l a  pared d e l tubo 1 8 , que e s t á  

re fr ig e ra d o  p er lo s  g a s e s  f r í o s  que flu y e n  en re tro c e so  

a  t r a v ia  de á l ,  con l o  cual se consigue una r e fr ig e r a n  

26 e ián  in te n s a . Be s a l t a  e v id e n te , A n  más n i  más, que de­

bido a l  hecho de que lo s  g a s e s  a u x i l ia r e s  no Huyan for%. 

mando ana columna c e rra d a , s i-n o  que son arrem olinados,
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l a  permn tan tán  térm ica  r e m i t a  b a s ta n te  más in te n s a , 

ta n to  más* cnanto qne sa r e c o r r ia o  muaenta co n cia  e ra - 

blamente a e b ia o  a l  se rp B n tín . J!grágnese a  á s t o ,  qu.e e l  

se rp e n tín  19  e s t á  en co n ta c to  tárm ico con l a  sa .p e rü - 

B c ié  e x t e d  oa%M frigaraaa a e l  tnbo l e ,  con l o  cn al se pro­

v oca  tambián ana r e f r ig e r a c ió n  o rig in ad a  p or p en an tacián  

tárm ica  d i r e c t a .

B e ta  s o l i c i  tn a* qne co rre  apon!e a  l a  pre­

s e n t í a  sm Su iza  e l  S I  de J n l i e  a e  19SB , b a jo  e l  náaa*

1S ro  22Z8S ,  se acoge a l o s  b e n e f ic io s  a e l  a r t í c u lo  61 a e l  

v ig e n te  F s ta tn to  sob re Propina a i  m a n s t d a l .

- O -  N O T A  -  O -

Los pantos ae ijsrrenciAn propi a  y noava 

qne s e  p r é s e n t a  para  qne seaa o b je to  a e  e s ta  P a t a t e  

Ae Invenci& t en  Bspa&a, por VE1MB aRoa, son l o s  d -  

gniem tes:

l a .  -  B& d is p o s !t iv o  panantador t ir m i-  

co para gaaae ae  m iqninas r e f r ig e r a d o r a s  de a b so rd ^ n  

ê e  & m cionam iento contfm to* qne s e  compona ae a o s  tn b o s,
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ano dentro d e l o tr o , conduciáidose e n e !  tubo e cc te r io r  

e l  g a s  a u x i l ia r  i r l o ,  en riq u ecid o  con medí os r e f r ig e ­

r a n te s ,  m ien tras gasa p or e l  tobo i n t e r i o r  pasa e l  g a s  

a u x i l i a r  c a l ie n te  que proviene i d  ab so rb ed o r, c a r a c te ­

rizad o  por que e l  tubo i n t e r i o r  e s t á  dotado d e ana in ­

se rc ió n  en form a de se rp e n tín , que provoca an a c o rr ie n ­

te  d e l gas de aeaerdo con ana l ín e a  h e l i c o id a l .

g a . -  un d is p o s it iv o  permatador tórm ico 

p ara  g a s e s  p ara  móqninaa f r i g o r í f i c a s  de ab so rc ió n  de 

trabado co n tin u o .

Tal y como se ha d e s c r ito  en  l a  Memoria 

que a n teced e, rep resentad o e n  e l  d ib a jo  que se  acompa­

ñ a  y  con l o s  f in e s  que se  han e s p e c if ic a d o .

n e ta  Memoria co n sta  da s e i s  h o ja s  e s c r i ­

t a s  por ana s o la  c a r a . ^

M adrid,

2 .  4 .

ano'

ii

D 6 /.
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